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			Seja muito bem-vindo a esta jornada emocionante e profunda que é “Ecos da Infância”. Aqui, você encontrará mais do que uma simples narrativa; você será convidado a mergulhar em emoções intensas, explorar traumas e celebrar o processo de cura que é tão humano e necessário. A história que você está prestes a ler gira em torno da vida de uma jovem protagonista que nos ensina a complexidade e a beleza da infância, marcada por incríveis momentos de inocência, mas também por desafios que moldaram quem ela se tornaria.

			Cada capítulo carrega consigo um fragmento de história, um eco das vivências que muitas vezes permanecem em silêncio, carregando dor e esperança nas entrelinhas. Prepare-se para conhecer um mundo onde o familiar, o acolhedor e o traumático se entrelaçam, criando uma tapeçaria emocional que busca não apenas ser compreendida, mas também sentida. Nela, você verá a potência do amor familiar que envolve a infância como um jardim secreto, e também a dura realidade que pode brotar de eventos inesperados.

			A escrita aqui é simples, mas carregada de profundidade. São relatos que podem fazer você sentir um frio na barriga, que trazem à tona lembranças próprias, nem sempre fáceis de encarar. Cada página convida você a refletir sobre seus próprios ecos da infância, seja em momentos de alegria, emoção e, até mesmo, dor. É importante que você se permita sentir, deixar-se levar pelas nuances que a história apresenta. E, quem sabe, ao final, você saia não apenas conhecendo a trajetória de nossa protagonista, mas também se reconhecendo em alguns de seus desafios, compreendendo que a cura é um caminho, nunca um destino final.

			Então, acomode-se confortavelmente. Deixe-se envolver pelas palavras que aqui se desdobram como um abraço afetuoso, pois a jornada que encontramos não é apenas dela, mas de todos nós. A reflexão, o reencontro e o crescer nas feridas são convite para um novo olhar sobre a vida e sobre nós mesmos. 

			Com carinho,

			Edna Goetten Vieira.

		


		
			Capítulo 1

			O Jardim Secreto da Infância

			Era uma manhã ensolarada quando a pequena Sofia acordou, o cheiro do café fresco da cozinha a envolvia como um abraço caloroso. Seus pais, Clara e David, sempre estavam ali, prontos para acolher sua energia contagiante. Clara, com seu olhar gentil e sorriso encorajador, preparava o café da manhã, enquanto David se encarregava de contar piadas hilárias, fazendo a menina rir antes mesmo de colocar os pés no chão. A cada dia, a rotina familiar trazia pequenos rituais que tornavam a vida mais rica: a hora do jantar, onde histórias eram compartilhadas, ou os momentos de leitura antes de dormir, quando a imaginação de Sofia voava longe, para terras desconhecidas.

			Sofia tinha esse brilho nos olhos, uma curiosidade incontrolável, e nesse lar seguros, seus pais cultivavam um ambiente onde ela se sentia amada e protegida. Um dia, durante um passeio em família no parque, algo inesperado aconteceu. David decidiu que era hora de ensinar Sofia a andar de bicicleta. A expectativa estava alta e a imagem do pai, arqueando os braços como um grande animador, segurando o selim da bicicleta, fazia Sofia sorrir de alegria. Com cada impulso, havia uma mistura de excitação e nervosismo, até que, em um momento de pura balança, David deixou a bicicleta escorregar das mãos. Foi um nanosegundo antes de ouvir um impacto surpreendente: ele caiu, não sem antes soltar uma gargalhada que deixou Sofia em uma crise de risos.

			“Eu sempre quis fazer um show de comédia!”, brincou David, levantando-se com os joelhos arranhados, enquanto

			Sofia, entre risos e indignação, o ajudava a se recompor. Essa cena se tornaria uma memória preciosa, cheia de amor e leveza, um pequeno episódio que refletia a essência daquela infância. E assim, esse ciclo de amor se repetia, cada dia trazendo novas lições, risadas e momentos que ficariam gravados na lembrança de Sofia. 

			O lar não era apenas um espaço físico; era um jardim mágico onde cada pequeno gesto construía raízes profundas. O olhar atento e acolhedor dos pais criava um solo fértil para o crescimento de sonhos e descobertas. Ela se sentia com segurança, sabendo que, não importa o que acontecesse lá fora, sempre haveria um lugar reconfortante para voltar. A inocência da infância nesse lar pairava como uma névoa suave, e ali, Sofia poderia ser quem realmente era, sem medo de errar, sempre embalada naquele amor incondicional.

			As tardes de brincadeiras eram, sem dúvida, os momentos mais vibrantes da vida daquela criança. O parque, um vasto espaço verde, se transformava em um reino onde cada arbusto podia ser uma fortaleza e cada árvore, um castelo. Os risos ecoavam, misturados ao canto dos pássaros que pareciam se juntar à festa. Nestes dias ensolarados, ela e seus amigos desbravavam a natureza com a ousadia típica da infância, explorando cada canto como se fossem verdadeiros aventureiros.

			Em um desses dias, durante um piquenique sob a sombra de uma grande figueira, tudo parecia se alinhar para criar um momento incrível. Os adultos se sentaram em um cobertor xadrez com sanduíches e sucos, mas a magia estava nas pequenas aventuras que ela e seus amiguinhos criavam à beira da mesa. Foi ali, ao lado de um arbusto, que avistaram um pequeno grupo de formigas carregando migalhas maiores que elas. O espetáculo as deixou hipnotizadas. Assim, começaram a criar narrativas sobre as formigas serem verdadeiros super-heróis do chão, carregando suas pesadas cargas num mundo de desafios.

			Os diálogos soltos entre as crianças pareciam dançar no ar. “Você viu como ela trouxe aquela farofa? Acho que deve ser a líder!”, disse uma, enquanto outra, com um olhar entusiasmado, respondia: “Não, não. A líder é a que está carregando aquele pedaço de pão!” Todos riam, e a inocência dessas conversas enchia o espaço com um calor que só a simplicidade da infância pode trazer.

			Enquanto isso, em outro canto do parque, ela não pôde deixar de notar a beleza de uma árvore imensa e antiga. As folhas balançavam suavemente, como se contassem segredos do passado. Um sentimento mágico tomou conta dela ao se aproximar daquele tronco robusto. A sua imaginação começou a correr solta, criando uma história em que a árvore era na verdade um dragão adormecido, esperando o momento certo para acordar. Ela decidiu que, para resgatá-lo, precisava conquistar a amizade dos bons espíritos da floresta. As novas amizades eram sempre bem-vindas, e logo um duo harmonioso de crianças se juntou a ela nessa busca imaginativa.

			Houve uma tarde que se destacou, marcada por um festival improvisado de pura alegria. Os amigos trouxeram seus brinquedos, e entre eles havia uma pipa colorida que, quando lançada ao céu, parecia dançar. A forma como as cores se misturavam com o azul celeste trouxe uma sensação de libertação. A música envolvente do vento era a trilha sonora daquela aventura. “Olha, tá voando mais alto que você!” gritou um menino enquanto todos riam na expectativa. Isso tudo era uma sinfonia  — uma harmonia cheia de risadas infantis, ecos de alegria que preenchiam a atmosfera com encanto.

			Em cada novo dia, cada nova brincadeira, a protagonista ressentia-se mais próxima da natureza. Era como se os pequenos momentos, os toques sutis da vida, fossem grandes peças de um quebra-cabeça que ela ainda não conseguia completar, mas estava sempre ansiosa para juntar os pedaços. Lembranças de passeios pela floresta, onde a luz do sol filtrava-se através das folhas, trouxeram à tona uma euforia indescritível. O cheiro da grama recém-cortada e o frescor do ar traziam uma sensação de renovação; tudo parecia mais vibrante.

			Numa dessas caminhadas, enquanto explorava um caminho desconhecido, ela encontrou um ninho de pássaros cuidadosamente escondido entre os ramos. O pequeno espetáculo da mãe-pássaro voltando com comida ressoava em seu coração. A maneira como o pássaro alimentava seu filhote às vezes lembrava o carinho que seus próprios pais tinham por ela. Era um milagre simples, mas intenso, que iluminava seu olhar de admiração.

			Cada interação, cada aventura ao lado dos amigos, era um laboratório de aprendizados. A sensação de segurança que a envolvia vinha do amor que a cercava, e cada pequeno detalhe contribuía para um mosaico de experiências memoráveis. As lições de amizade, curiosidade e descoberta eram mais do que simples anedotas; elas moldavam uma visão única de mundo que, sem saber, estava preparando o terreno para as aventuras que ainda estavam por vir. As coisas simples tinham o poder de se tornarem grandiosas, e isso a deixava intrigada e maravilhada.

			À medida que se despedia das experiências diárias, sabia que tudo aquilo a seguia; o amor e o carinho que a cercavam eram o alicerce que a ajudaria a superar os desafios futuros. A infância, com sua inocência mágica, já lhe ensinava lições fundamentais sobre a vida, sobre a amizade e sobre a importante conexão que todos têm com o mundo ao seu redor. Voltando para casa, ao final de um dia cheio de alegrias e descobertas, ela não pôde deixar de pensar em quantas aventuras ainda aguardavam sua imaginação. A segurança do lar, com seus abraços calorosos e risos familiares, era a fortaleza que sustentava sua capacidade de sonhar. Assim, com o coração esperançoso, ela se preparava para novas jornadas, porque cada novo dia estava repleto de possibilidades inesperadas.

			O vento suave soprava através das árvores, criando uma sinfonia harmoniosa que ecoava pelo espaço. Nas pequenas aventuras da infância, a protagonista caminhava em um mundo repleto de encantamento e mistério. O cheiro da grama recém cortada preenchia o ar, trazendo uma frescura revigorante que instigava a imaginação. Para ela, cada dia era um convite a novas descobertas. Lembro-me com clareza de uma manhã ensolarada em que decidiu explorar um canto do parque que ainda não conhecia. Era um lugar que parecia ter saído de um conto de fadas.

			Ela encontrou uma árvore majestosa, seus galhos se estendendo como braços acolhedores. Assim que se aproximou, algo a fez parar. Aparentemente comum, aquela árvore escondia um segredo. A casca estava marcada com formas que lembravam escalas de um dragão. A mente dela, fértil e curiosa, começou a povoar aquele tronco com histórias de criaturas míticas. “Esse dragão deve ser muito especial,” pensou. Afinal, quem não sonharia em encontrar um amigo que pudesse voar e levar a grandes aventuras?

			Ao longo das semanas, sua amizade com aquela árvore cresceu. Cada visita se tornava um ritual mágico. Havia momentos em que ela se sentava ao seu pé, imersa em suas divagações, ou simplesmente escutando os sons delicados ao seu redor. E, ah, como eram impressionantes aqueles sons! Passarinhos cantando, a risada de outras crianças, o farfalhar das folhas. Tudo se mesclava em um concerto que falava diretamente ao seu coração.

			Uma das memórias que mais a fez rir aconteceu durante um piquenique que sua família organizou. A manhã estava radiante, e os sorrisos iluminavam os rostos das crianças que correram para os gramados. Enquanto os adultos preenchiam toalhas com frutas e sanduíches, ela e seus amigos estavam prestes a desvendar mais um mistério. Em uma competição de quem conseguiria fazer o melhor desenho no chão, o desafio foi acirrado. Ela, com seu giz colorido, desenhou um sol tão grande que parecia prestar atenção em tudo ao redor.

			Na tentativa de adicionar mais brilho ao seu trabalho, claro que um dos amigos decidiu “dar uma mãozinha”, e de repente, o ímpeto de cada um se transformou em uma chuva de cores. O chão se tornou um verdadeiro mosaico, uma explosão de criatividade. Mas então, numa virada inesperada, a mãe de um amigo acidentalmente derrubou a cesta de piquenique. Uma série de risadas surgiram, misturando surpresa e o encanto de um dia perfeito. Frutas rolando e crianças rindo, a cena se desdobrou em um quadro de alegria pura, onde o pequeno imprevisto se tornava parte da memória afetiva daquele dia.

			Momentos como esses eram tão hilários que muitas vezes deixavam seus olhos brilhando de tanta diversão. Com a natureza como pano de fundo, o mundo se tornava uma tela em branco, pronta para ser preenchida com as tintas vibrantes da infância.

			Um dia, enquanto explorava a floresta perto de casa, a protagonista avistou um ninho delicado entre os galhos. Os pássaros estavam ali, em seu lar, cuidando de seus filhotes. A mãe-pássaro trazia comida repetidamente, um balé encantador que a deixava sem fôlego. Seu coração palpitava ao observar aquelas pequenas vidas, cada movimento rasgando a linha entre a realidade e a fantasia. A luz suave filtrava pelos folhas, pintando um cenário impressionante, e ela se perguntou quantos segredos aqueles filhinhos já conheciam do mundo ao seu redor. 

			A cada descoberta, sua curiosidade se expandia como um balão, mais e mais cheio de ar. Enquanto sua mente divagava, ponderava sobre quantas outras surpresas poderia encontrar. A natureza apresentava-se como um universo infinito, repleto de possibilidades e mistérios. E essa inocência, esse olhar puro e deslumbrado, era — de fato — um milagre cotidiano, tão presente na simplicidade de cada instante. 

			Esses momentos, mesmo os mais simples, estavam moldando a forma como ela veria o futuro. Um futuro que, naquele momento, brilhava intensamente diante de seus olhos, repleto de esperança e sonhos por realizar. A segurança que sentia era como um cobertor quente, envolvendo-a em amor e proteção, um abrigo que a preparava para enfrentar o mundo à sua porta com alegria e coragem. Uma lembrança verdadeira de que, mesmo nas pequenas coisas, havia lições profundas a se aprender sobre amor e confiança. Como se cada novo dia pudesse trazer uma nova aventura.

			A sensação de segurança que a protagonista experimenta nesse lar acolhedor não é apenas uma proteção física, mas algo mais profundo, que molda sua visão de mundo. Em cada risada compartilhada à mesa, em cada história contada durante a hora de dormir, constrói-se um espaço sagrado onde ela se sente livre para explorar. É ali, envolta pelo amor dos pais, que a criança começa a entender que o mundo pode ser um lugar de aceitação e calor humano.

			Enquanto brinca no quintal, subindo em uma árvore que se transforma em um castelo encantado, a menina imagina como seria voar além do horizonte, levando consigo a segurança que sente em casa. A maneira como as folhas dançam ao vento se torna uma metáfora para as possibilidades que se desenham diante dela. O cheiro da grama recém-cortada parece sussurrar promessas de aventuras futuras, gerando uma expectativa contagiante em seu pequeno coração. E ao olhar para o céu, azul e infinito, é como se todos esses momentos se conectassem, traçando uma linha tênue entre suas lembranças e seus sonhos.

			Um dia, ao brincar sozinha no parquinho, ela se depara com um grupo de crianças que logo a inclui nas brincadeiras. O sentimento de aceitação é surpreendente; é como se ela estivesse expandindo sua pequena bolha de amor, levando consigo as lições aprendidas em casa. As risadas naqueles instantes entram em seu ser como um fio de esperança, tecendo memórias que ela levava pela vida. É impressionante como, no calor da inocência, a amizade se torna uma das mais intensas expressões de amor.

			Num momento que parece banhado pela luz suave do entardecer, a menina encontra um ninho de pássaros. Observando a mãe-pássaro trazendo comida para os filhotes, ela sente uma conexão quase mágica. É ali, acompanhada pelo suave canto das aves, que a infância revela seu poder: a capacidade de transformação. Em um instante, tudo ao seu redor ganha vida. O ninho, com seus pequenos habitantes, se torna um símbolo de cuidado e continuidade. Observando essa cena, a protagonista percebe que cada pequena coisa à sua volta é parte de um grande milagre que a natureza oferece, refletindo a beleza e a fragilidade da vida.

			As memórias dessa fase da infância, repletas de amor e descobertas, plantam sementes de confiança que se expandem com o passar dos anos. Conformando sua percepção do mundo, ela sorri ao recordar que sempre pode contar com o abrigo familiar, sobre o qual se sustentará em anos de incertezas e desafios. As lições mais essenciais, como a coragem de se abrir para novas experiências e a importância de cultivar relacionamentos, estão ali, enraizadas nos momentos simples e profundos que vivenciou.

			Assim, cada dia se transforma em uma nova aventura. Para ela, o futuro é um campo a ser explorado, onde cada passo é sustentado pelo amor que recebeu. E mesmo através das tempestades que podem vir a surgir, a imagem do lar, com seu calor acolhedor, servirá como guia. O sentimento de que é amada e respeitada se entrelaça à esperança de que a vida pode ser um lugar de alegria, aprendizado e superação.

			Refletir sobre esses momentos preciosos traz à tona a ideia de que a infância é uma fase que, mesmo ao passar, nunca se apaga completamente. Cada risada, cada descoberta e cada abraço moldam a essência do que seremos mais tarde. Uma profunda conexão com a infância nos lembra que, mesmo nas pequenas coisas, existem lições sobre amor, confiança e a mágica que reside na simplicidade da vida. Com essa sensação, o coração se aquece e fica a expectativa do que virá a seguir, alimentada por uma curiosidade genuína e um desejo por novas histórias.

		


		
			Capítulo 2

			O Dia que Mudou Tudo

			Acordou com uma sensação estranha, como se o ar ao seu redor estivesse mais denso, quase pesado. Era uma manhã comum de verão, o sol despontava pela janela, filtrando seus raios em um jogo de luz que dançava pelas paredes do quarto. Mas havia algo no tom da luz que a fazia sentir um frio na barriga. Olhando pela janela, percebeu que o céu já não tinha a vivacidade costumeira, as nuvens pareciam se reunir num diálogo inquietante. O silêncio era quase ensurdecedor, quebrado apenas pelo leve farfalhar das folhas das árvores que balançavam na brisa suave. Era um prenúncio de tempestade.

			Enquanto tomava seu café da manhã, observou o reflexo da sua própria inquietação no fundo do copo. O aroma do café fresco misturava-se ao intenso cheiro de pão quentinho, mas nada disso a confortava. Seu coração pulsava freneticamente, e uma ansiedade inexplicável se aninhava dentro dela, fazendo-a sentir-se como um barco à deriva, sem saber para onde ir. As risadas e conversas de sua família ecoavam na sala, mas soavam distantes, como se ela estivesse em uma bolha invisível, separada do mundo lá fora.

			Foi então que tudo mudou. A porta da frente se abriu bruscamente, seguida por um forte golpe de vento que fez as janelas tilintarem em resposta. Seu pai entrou com aquela expressão que ela conhecia bem  — aquela que dizia que algo não estava certo. Os minutos pareciam se arrastar enquanto ele tentava articular palavras que não pareciam se encaixar, como um quebra-cabeça com peças faltando. Um nó se formou em sua garganta. O que estava acontecendo?

			E então, como uma lâmina cortante, a verdade chegou: uma notícia inesperada. O mundo que ela conhecia, essa estrutura confortável e segura que havia construído em torno de si, estava prestes a desmoronar. O som de um trovão distante ecoou, e as nuvens ameaçadoras se aproximavam, engrossando o ar em volta. Era como se a própria natureza estivesse imbuída daquele clima de tensão. Ela olhou pela janela novamente, o céu tornara-se completamente cinza, engolido pela tempestade que se formava, refletindo a confusão dentro dela.

			“Como assim isso está acontecendo?”, pensou, sentindo o chão se abrir sob seus pés. Seu universo, que sempre parecera tão sólido, tão real, agora se mostrava descascando, revelando fissuras e fragilidades. Lembrou-se dos jogos na infância, dos risos despreocupados, da segurança de um lar que parecia uma fortaleza impenetrável. A inocência da infância estava sendo deslocada por uma nova realidade  — uma vulnerabilidade inegável, que agora fazia parte dela.

			Enquanto a tempestade se avultava do lado de fora, uma tempestade interna começava a se formar no seu coração. Era uma ruptura dolorosa, um divisor de águas que a levaria a um percurso desconhecido. O peso do trauma começava
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